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GUIMARÃES I» DE fiOVESIBRO

oi S' STÃ<> 1>O» EXFOS- 
V TO».

Não vivem sem protecção pe­
rante alei estes filhos do infor- 
tunio; e ainda bem que Portu- 
gal não dá ao mundo civilisado o 
lastimoso espectaculo de lançar 
ao abandono, por causa da su­
cessão de leis, aquelles que teem 
sempre o sagrado direito de ser 
protegidos c amparados, a des­
peito da pausada e enredada in­
terpretação dos codigos.

Offerecemos a todos os inte­
ressados a leitura do documento, 
que se segue e que transcreve­
mos, com a devida venia, do n. 
4 do jorna! de jurisprudência, 
que se intitula «Direito.»

E’ como sè segue:

«SuaMagestade EI-Rei manda 
devolver ao governador civil da 
Horta o incluso regulamento pa­
ra o serviço dos expostos, elabo­
rado pela junta geral do distr— 
cto, para que o referido regula­
mento seja modificado nos. pon 
tosque em seguida se indicam:

0 artigo 4.° determina que os 
expostos maiores de sete annos 
êejam entregues ao conselho <ie 
beneficencia pupilar ou á magis­
tratura administrativa que o sub­
stituir; mas não estando creu lo 
ainda o conselho, nem designa la 
magistratura alguma para fazer 
as suas vezes, e devendo o regu­
lamento ter immediata execu­
ção, é mister emendar es’<: artigo, 
declarando que os expostos de s--e 
annos serão entregues aos juízes 
dos orphãos, emquanto nao for 
Creado o conselho de beneficen­
cia pupilar ou magistratura que 
o substitua.

JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO.
PUBLICA SE AS QUARTAS E SABBADOS

Quarta-feira 20 dc novembro de 1872.

para a expropriação foi pedido 
por duas vereações, em nenhu­
ma das quaes.entrava o snr. vis­
conde de Margaride, o escân­
dalo consiste agora em se an­
dar a fazer a demolição, eem não 
se haver j á feito o edificio para 
a bibliothecàl..

O «Echo» conceberá a possibi- 
dade de se construir um edificio 
publico no local d’uns casebres, 
sem a previa demolição dos mes­
mos casebres ? Se concebe, tem 
razão em aggredir o snr. viscon­
de de Margaride, que começou 
pela demolição devendo, á face 
d’uma tal lógica, começar pela 
nova edificação, alicerçando-a 
sobremos telhados das casas ve­
lhas....... Era a grande obra 1
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NUM. 32.

dando como vabda aplantad’u-1 dor civil de Itraga .Sesé 
ma povoação, só porque esteve Barbosa da Fosta las- 
em reclamação 1! !!

São parvoíces de que não vale 
a pena fallar-se!

Vamos á questão.
Quando ainda funccionavam 

os conselheiros de Districto, que 
serviram com osr. José Barbo­
sa, a camara de Fafe pediu a 
confirmação d’um alinhamento.

Oppoz-se o sr. Custodio Jo­
sé d’Oliveira Guimarães I
A camara justificava o seu pedi­

do com o auto de vistoria assigna- 
do peio director e o I.° engenhei­
ro subalterno das obras publicas^ 
bem como pelo engenheiro dis- 
trictal, os quaes unanimemente 
deram razão á camara, firman-

festiv\/ade, na egreja de S. 
I rancisco, em honra d’esta im 
clita padroeira da divina arte da 
musica.

São promotores d’esta fes­
tividade os membros da popular 
philarmonica União, os quHcs 
já d’annos veneram a imagem 
da mesma santa n’aquellaegreja.

N a quinta feira á noute ha­
verá, na frente da egreja, uma 
vistosa illuminação, o variado 
fogo d’artificio, efazer-se-ha um 
leilão de prendas, durante, o 
qual tocará, por-obzequio e dis- 
tincta fineza do exc.11"1 coronel 
coinmíinHante do regimento.de

i infan ter ia 3, a banda de musica 
por ter de se mudar do mesmo regime^tof

1 ’ ’ Na sexta feira de manhã, ao
romper d’alva, a banda da phi-

51WS:!”

Se nos constar que alguém du­
vida da veracidade da nossa as­
serção, transcreveremos na inte­
gra o referido auto.

E’ desenganar: o «Echo» cor­
re o seu fado.

Lô» • • •• l-LC* c* • -------------------------------- '

E quanto ao alargamento da do-se n’uma planta quejunta-
rua Infesta o nos­
so hydrophobo a opinião favorá­
vel do ministro <’ 
blicas, quando aqui veio ;-dor co­
ronel do regimento,dá j‘‘ 
da Misericórdia, < 
Commercial, etc. ?

Se esl 
em vista favorecer 
particulares, ivm vpiv 
qualifica os cavalheiros que de­
ram por escripto este parecer ?

Responda-nos, se é capaz, e 
veja se larga o mau sestro de 
substituir a defeza por expres­
sões só próprias de quem nunca 
teve educação.

raui. — - - -
O sr. Oliveira Guimarães nem

/ | 7 ; HAIA''

das obras pu- juntava a celebre vistoria do sr.
1 Taveira, de que falia o «Echo» 

.... j Meza provavelmente por equivoco,nem 
da Associação invocava em favor da sua con-

1 uai, vuv. ?

te alargamento só tinha
___ r interesses |cto^que egualmente nos parece 

com que epithetps | nunca ter ç^istido.

trariedade o fallado julgamento 
anterior do Conselho de Distri-

Fxpedicnte.—Ainda mais 
uma vez, ]_ 
para outra casa a typographia 
em que se imprime o jornal, so- 
iy) os forçadoái—a pu hl i íwx 
folha n este n., _ — — .
romper por uma semana a pu- trada para a festividade, 
blicação regular do mesmo jor­
nal. Como das outras vezes, com­
pensaremos opportunamente os 
snrs. assignantes d’está falta.

E por esta occasião rogamos 
aos snrs. assignantes de fóra da 
cidade o especialíssimo obséquio 
de mandarem satisfazer o im­
porte de suas assignaluras em 
divida. Devem lembrar-se que 
são muito custosas estas empre- 
zas, e que se não ha regularida­
de no pagamento das assignatu- 
ras, difiicilmente se podem sus­
tentar.

Paço, cm 19 d’abril de 18 i 2. 
—Antonio Rodrigues Sampaio.

AS CA»A» OO

/àlAJ ATI AMB^TO 
F IFíE.—B9AI» TS2 

SBFAT1IIO
OE»-

• Até ás expropriações d estas 
pobres casas, que nem se avis­
tam da habitação do snr. viscon­
de de Margaride, servem d’as- 
sumptoásaggressões do «Echo» 1 

Provado que o dccretamento

* e talvez inter— i cidade, e do mesmo modo a en

N’csta, depois do Tantum Er­
go, executar-se-ha a magnifica 
missa de Santos Pinto, chamada 
mesmo de Santa Cecilia, e as 
syraphonias do Conde de S. Bo­
nifácio, etc. Orará o snr. padre 
Antonio Ferreira d’Abreu.

De tarde haverá vesperas, e 
cantar-se-hão também as de San­
tos Pinto. Orará o snr. padre 
Domingos Ribeiro Dias.

A egreja será brilhantemente 
decorada, para que a festivida­
de seja em tudo digna do seu 
alto objecto.

— Chamamos a 
attenção dos leitores para a por­
taria que a respeito d’cste as­
sumpto vae publicada nfoutro 
logar d’esta folha.

Pelo contrario, o requerimen­
to do sr. Oliveira Guimarães a- 
presentou-se completamente des­
acompanhado de documentos.

Acrescendo que nenhum dos 
membros do Conselho de Distri­
cto, que, note-se bem, já serviam 
no tempo do sr. Barbosa, accu- 
sára outro qualquer julgamento 
sobre este assumpto, é claro que 
não podia, deixar-se dc dar pro­
vimento á camara. .. .

Isto bastava para justificar o mingo, dia do seu ánmversario 
sr. A\ de M.—Mas o melhor de natalício, as pessoas da sua in-

-• • _ _ __ Ji I 1. * * d ~ A -V»z-k /-MT Li V’ Ui 

Annh'ersario.—O nosso 
amigo, o honrado liarão de bom­
beiro reuniu em sua casa no do­

ser
o auto de vistoria, em que se fir- ]

Echo» tudo, mas o mais pasmoso é ser i timidade. Entre outras estive- 
. _____ mosprincipia por confundir as reso- o auto de vistoria, em que se 

luções do Conselho de Districto, ma a decisão censurada pelo 
onde^cf gõverriador _civil -T? r " ..... ..
apenas um voto, com as d esta 
aúctoridade !!! ’

Estdbeléce depois, como re- 
ora sem excepção, que utrí 
cordão do Conselho de Districto 
não pode ser revogado por ou­
tro accordão do mesmo Conse­
lho, sem distinguir os proferidos 
por este como corporação de 
tutella,que podem sei* cem vezes 
revogados, dos do mesmo Con­
selho como tribunal do conten­
cioso administrativo!!! 1 r..r ... x t

Finalmente, mostra que des-: uicipaes, e do respectwo delegado

O energúmeno do

àc-

-ítEcho», auto que o mesmo ta­
cha de illegal.... .mandado 
ía^cr peh» ex-governa-

dará proceder ao plano dos me­
lhoramentos da cidade do Por­
to.

Art. 52—Para os melhora­
mentos das outras cidades, vil- 
las e povoações do reino, no­
meará o governo uma commissão 
composta d'um engenheiro, d'um 
vogal proposto pelas camaras mu—

ram alli os exc.m03 Henrique 
Freire, viscondes de Pindella e 
Margaride, Gaspar Lobo e José 
Minotes.

Desejamos que o illustre Ba­
rão festeje por muitas vezes os 
seus annos com a mesma ale­
gria que d’esta vez se lhe di­
visava.

conhece compíetamente a lei de de saúde.')') 
31 de dezembro de 1864 (a),

(a)«Àrt.5O.—O governoman- ta de Fáfé?

Precederam estas formalida­
des para o levantamento daplan-

.% Proleeíora.—Estapro- 
mettedora companhia de segu­
ros de remissão do recrutamen­
to militar, tem já a suasub-agen- 
cia estabelecida n’esta cidade, a 
cargo do snr. José Alves Almei­
da Araújo.

N’outro logar vae publicado o 
respectivo aununcio.

Santa Cecília.—Prepara- 
se para sextafeira uma pomposa

—Á do regimento 
de infanteria 3 tocou domingo, 
no lãfgõ de S. Francisco, desde 
a 1 ás tres horas da tarde, com 
a costumada precisão e mestria.

>3cdicíSia de Strassze.— 
Obteve-a o ex.mo Conde de Villa 
Pouca, como expositor de v — 
nhos na exposição dc Lyon.

Congratulamo-nos com s. ex.8, 
por ver assim premiados os ex- 
forços que tem empregado para 
c aperfeiçoamento dos vinhos do 
seu magnifico armazém.

FsírcIo satiiíario.—Con­
tinua a ser regular o estado sa­
nitário da cidade. O mesmo po­
rem não se pode dizer a respeito 
das freguezias ruraes, onde rei­
na com alguma intensidade a

regimento.de


epidemiavariolosa, com o cortejo 
de febres que quasi sempre a ac- 
companham.

de <ie de átí. lUiUiar

Ia! I e c ã m e a> (o. —F all ece u 
em Loanda, no dia 6 d’outubro, 
com uma febre perniciosa, o in­
feliz José Cardoso Vieira de Cas­
tro, que alli estava cumprindo 
degredo.

Deus se tenha amerceiado da 
sua alma

Saúde eneigia a todos por meio 
da deliciosa farinha salulifera a 
«BEVALESC1ÈRE DU BARY 
de Londres.»

SM) SBíLÍ;
<L'ATBa.-tLOGO.

CAPITAL RS. 640:000.$000 1." EMISSÃO RS. 128:000í?000

Esta Companhia effetua desde já as suás operações em todos 
os dias no escriptorio da sub-Agencia n’e da cidade rua Nova das 
(lliveiras, onde serão prestados todos os esclarecimentos dc que ca­
recem os segurados pelo sub-agente.

Josè Alves d'Almeida Araújo.

i%'osi —O go­
verno italiano mandou apresen­
tar no Vaticano o titulo de ren­
da concedido ao Papa pela lei 
das garantias. Era acompanhado 
de uma carta do ministro da fa­
zenda. O cardeal Antonelli res­
pondeu que o Papa não podia'

Hcí iiodis íti«°bOSâniíK.

RCÁ Í\OVA DO MURO N.° 
receber uma quantia,ieujaappre-j
gentação era a applicação de umá| Luiz de PaSsos Cerveira d’Al­
iei não acceita pela Santa Sé! buquerque aimuncia ao respei­

tável publico, que ensina gram- 
CJhcBva.—Depois de bastan-matica e cdigrapliia.

tes dias d’um magnifico sol e’ Recebe alumnos internos, 
dum intensissimo frio, veio a!daJld°-lhes boa educação.
chuva e com ella uma mais sua—' ambeni lecciona em casas 
ve temperatura. iparticulares meninas e meninos.

i —N’esta aula, em 10 mezes, e»*—hbin iiiy— saliiram promptos 6 alumnos.

PARA 1873.—(Quarto an^ 
de publicação.

Ít l M bei lo volume depert( 
2 de 200 paginas, sendo 83a 

matéria litteraria. em typojj, 
giveRmas que abrange "grani 
quantidade de leitura. Conte* 
úm desenvolvido calendário, a. 
jpontamentos interessantes, n^j 
tas curiosidades, e todos os 

suir um bom almanach.— 
tas maximas, provérbios e um 
grande colleção de artigos inj.

> ea

8.° O problema de so curar sem 
medicamento foi perfeita mente resol­
vido pela importante descobri la. dos 
srs. Du Barry, da revai.e.-ciére du 
Barri7, (pie euonoimsa cinroenla vezes 
o seu prcÇu rfouliGs remedios. Eis 
um pequem» exlraclo de 75:000 
curas pelejas: j

Cura n.° 56:935.—Barry fBaixm
Blieno), 4 de junho de 86L — Se- lilais assumptos que deve pos- 

d ‘ . cum» rnvi ..1............ 1 -A_

DE
D. AFFONSO HENRIQUES.

.4 agencia <1« E>a»c<» <io 
HÍEiho snsidoQi-se <Io lariço 
<Ie S?raaícisc«> para as 
l^ages <1<» ToavaL ia. ?> e 
fiO.

Aviso
AOS CHEFES DE FAMILIA.

José Valerio Capella professor 
morador na rua de S. Geraldo 

Àlguns artistas curiosos d’estaJn-° cm Braga; recebe alumiiOg 
cidade levarão á sccna no dia l.°,internos, dando-lhes comida, rou 
de Dezembro o espectaculo se- !pa lavada, c instrucçào Primaria 
guinte, em beneficio do sr. José por 9:000 reis mensaes; alem d’is- 
de Aloraes e Silva, e.._ JL1 ‘ ‘
regimento d’infanteria n.° 6:

Drama em 2 actos do snr. Tho-

ex-cabo dobo ensina-se curso completo de 
Iporlugticz, Latim, Francez, Deze- 
nho, por mais 800 reis de cada 
disciplina.

Os mais esclarec mentos doã-se

K VM.BXTÍIUOSHA lin»Á;"S“, Sti.". Ê“” 
|mes dos professores, e suas habi- 

Entre-acto improvisado peloJiiações
ill.mo snr. Miguel Mascarenlias,i

UI UTlilllTl
Poesia do ill.ln0 sr. Aliguel Ma;

0 Visconde de liarsaride O 
vende os maleiiaes da sua

dos snrs. Silva, ao Rocio; Fer- 
reira&Lisboa, rua do Ouro, 132 a 11EVAL,i.sclÉlll.; ........... .  lldlh
Lavado e ampos Júnior, rua!inal.avil|1,)Sai„wll V0|tan,.„1B as fu,._ 
Augusta. Os ped.d. s ao editor^. e Ú31a vhta „„va a,lilna

• J ’iai te 1 ei ieiia, na tvpo |na mocidade. O meu appetiie, (|UP.:trneílV0s, Boricos e religiosose- 
grap na l mversal, rua dos Gala-hluranle mujtos annos fúj IH11) voltou!Prosa e verso dos niais festeja** 
fates, Lisboa. 1 reço209rs. 1 ran-ladmiravdmeIllCt e a ess1ue |)eza(lez:dos escriptorus, taes como , 
co de porte para as províncias. |(le cabeç<f ()(le> deS(je 40 ;í(n‘ )s> lm. ill.™s r- ...................

— - Iham passado ao estado chionico. jã

Imc nâo alurmvnrun.»David lluít»
3»B3iai2<;iSBO A JiratOS. iproprietario.

. . i EíTeclivoinenle, mais de 75:000
O Juiz, e mesarios da irman-'ciiias nur este uXr.eltenle alimmio 

dade de Santo Antonio da fre~'provam «pie os perigos e os lomos 
guezia de Moreira de Conegos (pie os doentes sofíiiam até neora 
tem para dar a j uros a quantia com as drogas nauseabundas empre- 
de 130$000 reis : quem os per-gadas, fào agora sub.stituidos pehl - -
tender, dando as seguranças pre-'certesa de uma cura prompta e!OOIK''a’—Raiva Madureira,— Ki- 
cisas, se lhe darão. radical, por meio dj d<-li.-iosa farmlia':'a.r^° ^a ^í°Ra,— Sousa Mon-

'de saude revalfsciérk du Barry de! píx?.’ '/Sousa Viterbo, —- Victot' 
'Londres, restitne perfeita samle aosi ^'^veara5 etc. etc. 
jorgãos da digolAo, aos nervos, puí-

srs. padres Luiz PacU 
—Garcia Diniz Teixeira,—NJ 
Lima,— Silva Figueira,— Silv 
.Serrano,— Castro da Cruz,-: 
('astro Fialho, e os ex.mos sn\ 
A. iorenço de Sousa Pinto- 
Adriano Coelho,—Eugênio 4 
Castilho,—Ferreira Lobo,—Go. 
mes d’Amorim,—Henrique di 
Albuquerque,—João de Meu-

2. 
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ímões, íigaib) e membrana mucosa, até ' eilclG-3e na—-Livraria Catho 
laos mais alTeclados curando js m.is: , a ’ rua cjos Vapellistas, 751 
Idigeslões (dysjicpsias, gastrites; g;is-^“’ nas Principaes lojas deli- 
tralgias, constipações liabihiaes, "he-Al’°s, e na—Tvpographia Uni- 
morrih.oides, palpitações, diari liéa,qArsj^ rua ^os Calafates, 110, 
zumbido nos ouvidos, nauseas e vomi-' *Jiskoa, onde devem ser dirigidas 

re tos; dôres e espasmo de estomago; ‘l8 requisições ao Editor—J. V. 
os actuaes acontecimentos_ de linsomnias. tosse, oppressâo, asthmaj ^uarte Ferreiaa.
1870 e 1871. ‘ ;iiruTíclfr^ iisiía;Tupçóè^ melancoliJ

1 volume, Mgr. Gaumb. 500 a» rheeuomatismo, gota, febre, calar- 
rois. Irbos, hysleria, nevralgia, vivio de

A vida de N. S. J. ChristoA\\\<ppw., hydopesia, falta de fresqui- 
por M. Luiz. Veuillot, traducção, dáo e de energia íiervosa.
1, volume de5l4 paginas500 rs.; Remelleiemos franqueado e grátis, 

vidae milagres do Thauma-'um piospeclu-coiilendo extráuto cíe 
turgo lusitano. S. Antonio de Lis- p md certificados de ci.ra edélodas 

.. ..   õ00 rs. as pessoas que nol-o peçam per cai- 
A........... i................. , . rxa franqueada â nossa casa em Ma-A questão dc Roma e do remo drid-

de lUiia, por uiii portuguez rs. I uAll„v DC ijAIlllv é c jrá Ve„.
. . 'WOílglôme, 26, Paris.—E;

A Conquista de Roma, ou o fi-pha de lata de l/í kil. 
nalda obra, por GarlosTesta rs. kil. 800 réis; ■* ' :i

» p ». . 120 áil. 3^200 réis; 6 ki . 6:) Wr réis' n ,' .
A rranc-Maçonaria, em si mes-lfo til ióí< O seu custo sera por assignatu-

ma e em suas relações com as' ^Einoixas de 12 chavenas 5(o|h‘: 
outras socn diidessecretas da Eu- reis ; de 2'1 diaumas. 80() r..i< • 
['opa, prmcipalmentc cmn o Ca-718 chavenas, U Wd rum; de 120 
bionarismo )/a.iano, por o padre chavenas, 3^200 léis; ou 25 poEAGI'A$ ALCALINO==GASOSAS

Historia cir (instanciada da: ___ Li
Paixão de Jesus Cliristo^ seguu-ÍBarrelo, 'rua do’lorelo 28 : e na de 

p . -a a Anna Calhari-Tjarra| Jnnào, rua z\urca, 128—Ca­na Emmerich. 1
Segunda edição... .600 rs

OxMai tyr do Golgotla, Tradic-Ide eudoFeita — Àiadríd"' Caiíe de Val- 
çots do Uriente, por HenriqueslVerde n.° 1 
f|trk d|ESó‘Ch|C t,,aducV«« Pcrambuco: Peneira, Maia C.a

* j p 0 ~ un[es- • • 1^-00 rs.'rua Ouijue de Caxias.
A Europa em í848, ou consi­

derações sobre a organisação do 
trabalho, o Communismo e o 

200 rs.

LIVROS CATHOLI 
cos-

Onde estâtflos? Estudos sobr

PREÇO—100 rs.

ATALA.
Obra prima de Cliatcaubrandi, 

com gravuras sendo os desenhos 
de Guslave Doré— Tradúcção de 
Guilherme Braga.

Os ediloros participam que se 
—E.-n caixas de !u-!recol>em assignaluras paraesla nu- 

■ l luxo nas principaes li-
, I R OO reis; eiiraria3 (|0 Heinõ.

réis 
Em caixas du 12 chavenas, 
s; de 2'1 <lia\eiias, 800 ruis; dei

->esia ao ui. • sr. .uiguei Jias-j-------  ~ ------- - ---- -- --------  Paixão de Jesu
renhas, recitada pelo benefi-, casa da rua Infesta. Qnenios I do foi mostradi!
ciado,

l.° I>8<1 BHEZElSHi&O.

Ordem do e^pectacido:

qiiizer comprar faça a sua 
proposta cm carta fechada 
para elle dirigida a Braga.

1. °—IIyMNO DA INDEPENDENCIA 
nvcional pela banda do re­
gimento aqui estacionado.

2. °—Poesia.
3. °—Lm Patriota.
4. —Os VOLUNTÁRIOS DA HONRA.

Oppressão e liberdade.

.Agentes em Lisboa, na phai m?dai
DAS PEDRAS SALGADAS 
VILLA POUCA D’AGU1A1L

|imbra, \. Butelho de \ asconcullos; mnis 
■rua brga -l^o lfesirç Ikbu iua?csi 7 
>ílt> i “T-M i i li UI í íl ■ . — 11 i/lrnl í\JL. .1 . l'..l .

Preços os do costume.
Principiará ás 8 horas e meia! 

em ponto.

Drama patriótico em 2 actos 
e*trés quadrds.

POR

EDIARDO COELHO.
peloCom uma introducção 

auctor e dedicado á cidade dé 
Coimbra. Contem a historia dos 

. Na irmandade de S. Joséd’es-|tumultos de Evora em 1637 du- 
ta cidade ha para dar a juros agantea dominaçãoFilipinae aca- 
quantiade450:000rs.:quemper- ba coma restauração e aclama- 
tender dirija seu requerimento á ção de D. João IV, em 1860. 
mesa. Vcndè-se nas lojas de livros

Christiatiistno.
Mgr. Gau n.
Sermão celebrando o faustís­

simo dia do XXVI anniversario 
da gloriosa coroação do N. SS. 
Padre Pio IX, o Grande, prega­
dor na egreja dos Martyres pelo 
R.m0 padre Serrano* .... 100 rs.

A mulher copio deveria sei o 
pelo R. P. Marcha;... 400 rs.

Vida de N; SS; Padre J*io IX 
por M. Veriet............... ..60 rs.

Á venda na Livraria In- 
íernacioiial, S. Damazo 17.

a Os boticários, droguislas, rnerci- 
eiros, etc. das províncias devem diri­
gir os seus pedidos ao Deposito Gen­
ial : Srs. Serz.edellu d- C.a, Largo do 
Coipo Santo, 16, Lisboa.»

Empregadas com muilas vanla-
> mis dispepsias; catarros de 

ls da mesma; có­
licas hepáticos: na coqueluche; nas 
differeutes moléstias de pelle, nas 
obstrucções de figadoe baço; opli- 
lalmias etc, etc.

Depósito em Guimarães, Phar- 
ia Martins.

A- CllAHIDADF PUBLICA.

NOVO HORÁRIO

A diligencia que trabalha dia-

es[ 
ma 
net 
uir 
dis 
os: 
pei 
du 
tá 
do 
sas 
cai 
pei 
larImploramos a charidade publi- 

dio Ribeiro, ha meses accornettido 
d’uma g'ave moléstia e reduzido 
á maior misera. J

Mora na rua de Santa Cruz n.
121.

•A-*- Liuivciiiia uru • f r • A

riamente para Amarante ás 8 C.a P‘‘rí! com ® ln^lz a’‘lisla Coslo* . -■ •*■ _ _ _ d i r\ 1/ iL ai .sr, 1. __ í i. Jrthoras da manhã, fica sahindo ás 
9 da manhã desde o dia 8 do 
corrente inclusive.

Guimarães, 1 de novembro de 
1872


